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Resumo 

Introdução: A atitude alimentar representa o relacionamento do indivíduo 
com sua alimentação e pode ser investigado a partir de aspectos afetivos que 
se referem à influência das emoções no processo alimentar, cognitivo, que 
envolve o processamento de informações (motivação, satisfação, percepção) 
no âmbito da alimentação e comportamentais/volitivos que abordam a 
predisposição ao consumo alimentar propriamente dito. Objetivos: i) avaliar 
o apetite emocional em três amostras de adultos brasileiros, obtidas antes e 
após o início da pandemia de COVID-19; ii) apresentar a versão em português 
e avaliar as propriedades psicométricas da Motivation for Dietary Self-control 
Scale (MDSC), da Satisfaction with Dietary Behavior Scale (SWDB) e da 
Dietary Goal-Desire Incongruence Scale (DG-DI) para amostra de adultos; iii) 
investigar a incongruência desejo-meta, motivação para autorregulação da 
ingestão alimentar e satisfação com o comportamento alimentar desses 
indivíduos de acordo com características amostrais; e iv) avaliar aspectos 
sociais e a autopercepção dos participantes de seus hábitos alimentares na 
pandemia de COVID-19. Métodos: Trata de estudo transversal. O apetite 
emocional foi investigado a partir do Emotional Appetite Questionnaire 
(EMAQ), aplicado antes (2019) e após início da pandemia (2020-2021). As 
escalas MDSC, SWDB e DG-DI foram utilizadas para investigação da 
motivação para autorregulação da ingestão alimentar, satisfação com o 
comportamento alimentar e incongruência desejo-meta na alimentação, 
respectivamente. Os instrumentos psicométricos passaram por adaptação 
transcultural e avaliação das evidências de validade e confiabilidade dos 
dados. O apetite emocional foi investigado com base no modelo circumplexo 
que considera valência e ativação das emoções. Os escores das escalas 
MDSC, SWDB e DG-DI foram comparados pelo teste t-Student ou Análise de 
Variância (ANOVA) a dois fatores, com pós-teste de Bonferroni (α=5%). A 
autopercepção dos hábitos alimentares foi investigada a partir de questão 
aberta, avaliada por análise de similitude. Resultados: A amostra foi 
composta por 323 adultos antes da pandemia (média de idade=19,7 [desvio-
padrão(DP)=1,5] anos; 75,2% mulheres) e 1.921 adultos após seu início 
(média de idade=24,9 (DP=4,6) anos; 74,2% mulheres]. Emoções negativas 
e pouco ativadas (ex., deprimido, aborrecido) foram associadas à redução do 
consumo alimentar, enquanto emoções negativas e altamente ativadas (ex., 
ansiedade) foram relacionadas a seu aumento. Não houve diferença no 
apetite emocional antes e após o início da pandemia. Maior incongruência 
desejo-meta foi observada entre mulheres, praticantes de dietas, indivíduos 
com sobrepeso/obesidade e aqueles que avaliam a própria alimentação como 
ruim. Indivíduos que se alimentam acompanhados, não praticam dietas e não 
possuem excesso de peso apresentaram maior satisfação com seu 
comportamento alimentar. Durante a pandemia, os participantes relataram 
realizar as refeições em casa e perceberam impacto da ansiedade sobre sua 
alimentação. Indivíduos com sobrepeso/obesidade também relataram 
preocupação com o peso. Conclusões: os dados obtidos com os 
instrumentos foram válidos e confiáveis. O sexo, a prática de dietas, a 
autoavaliação da alimentação e o estado nutricional antropométrico foram 
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relevantes para avaliação de aspectos afetivos e cognitivos da alimentação. 
Houve alterações percebidas nos hábitos alimentares das pessoas durante a 
pandemia, sendo relevante acompanhar essas no contexto pós-pandêmico. 
Palavras-chave: comportamento alimentar; análises psicométricas; 
emoções; cognição. 
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Abstract 

Introduction: Eating attitude represents the individual's relationship with food 
and can be investigated from affective aspects that refer to the influence of 
emotions on the eating process, cognitive, which involves the processing of 
information (motivation, satisfaction, perception) in the context of food and 
behavioral/volitional that address the predisposition to food intake itself. Aims: 
i) to assess emotional appetite in three samples of Brazilian adults, with data 
collected before and after the beginning of the COVID-19 pandemic; ii) to 
present the Portuguese version and evaluate the psychometric properties of 
the Motivation for Dietary Self-control Scale (MDSC), the Satisfaction with 
Dietary Behavior Scale (SWDB) and the Dietary Goal-Desire Incongruence 
Scale (DG-DI) for a sample of adults; iii) to investigate the goal-desire 
incongruence, motivation for self-regulation of food intake and satisfaction with 
the eating behavior of these individuals according to sample characteristics; 
and iv) to evaluate social aspects and the participants' self-perception of their 
eating habits in the COVID-19 pandemic. Methods: This is a cross-sectional 
study. Emotional appetite was investigated using the Emotional Appetite 
Questionnaire (EMAQ), applied before (2019) and after the start of the 
pandemic (2020-2021). The MDSC, SWDB and DG-DI scales were used to 
investigate motivation for dietary self-control, satisfaction with eating behavior 
and goal-desire incongruence in eating, respectively. The psychometric 
instruments were cross-culturally adapted, and the evidence of data validity 
and reliability was inspected. Emotional appetite was investigated based on 
the circumplex model that considers valence and activation of emotions. The 
scores of the MDSC, SWDB and DG-DI scales were compared using the 
Student's t-test or two-factor analysis of variance (ANOVA), with Bonferroni 
post-test (α=5%). Self-perception of eating habits was investigated using an 
open-ended question, assessed by similarity analysis. Results: The sample 
consisted of 323 adults before the pandemic (mean age=19.7 [standard 
deviation(SD)=1.5] years; 75.2% women) and 1,921 adults after its onset 
(mean age=24.9 (SD=4.6) years; 74.2% women). Negative and low-activated 
emotions (e.g. depressed, bored) were associated with reduced food intake, 
while negative and highly activated emotions (e.g. anxiety) were related to 
increased intake. There was no difference in emotional appetite before and 
after the start of the pandemic. Greater goal-desire incongruence was 
observed among women, dieters, overweight/obese individuals, and those 
who rated their own diet as poor. Individuals who eat accompanied, do not 
practice diets and are not overweight showed greater satisfaction with their 
eating behavior. During the pandemic, participants reported eating at home 
and perceived the impact of anxiety on their diet. Overweight/obese individuals 
also reported worrying about their weight. Conclusions: the data obtained 
with the instruments were valid and reliable. Gender, dieting, self-rated eating 
habits and anthropometric nutritional status were relevant for assessing 
affective and cognitive aspects of eating. There were perceived changes in 
people's eating habits during the pandemic, and it is important to monitor these 
in the post-pandemic context. 
Keywords: eating behavior; psychometrics; emotions; cognition. 
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Introdução 

 A atitude é composta por componentes afetivos e cognitivos que 

interagem resultando em uma predisposição à ação (volição/comportamento) 

(1). Segundo Rodrigues, Assmar e Jablonski (1), as atitudes são úteis para 

obtenção de recompensas, evitação de prejuízos, proteção da autoestima e 

estabelecimento da identidade social do indivíduo e podem ser avaliadas em 

diversas dinâmicas da vida das pessoas, entre as quais encontra-se o 

processo alimentar (2). A alimentação pode ser influenciada por diversos 

fatores tais como biológicos, sociais, culturais, econômicos e emocionais (2-

8), e ela representa um importante indicador do estilo de vida (9, 10), e das 

condições de saúde dos indivíduos (11), o que reforça a necessidade de sua 

investigação e compreensão. Alvarenga e Koritar (2) definem a atitude 

alimentar como o relacionamento do indivíduo com sua alimentação, uma vez 

que esse termo engloba os sentimentos, as crenças, os pensamentos e os 

comportamentos adotados no contexto do consumo dos alimentos.  

A dimensão afetiva da atitude alimentar trata das emoções/sentimentos 

envolvidos na alimentação e a literatura (12-17) tem destacado o papel das 

emoções, tanto positivas (12, 15, 16), quanto negativas (6, 15, 17, 18) na 

seleção, aquisição e consumo de determinados alimentos (4, 19-21). Também 

é destacado o uso do alimento como estratégia para prolongar estados de 

bem-estar (12), principalmente, em contextos sociais, ou para minimizar 

condições aversivas (19) em busca de conforto (22). A avaliação da influência 

dos afetos na alimentação tem ocorrido a partir da investigação de conceitos 

como o apetite emocional (2, 23, 24), que se refere ao desejo de ingerir 

alimentos frente à experiência de diferentes emoções. A definição do apetite 

emocional difere do conceito de fome hedônica discutido por Lowe e Butryn 

(25), que representa a experiência de pensamentos, sentimentos e impulsos 

relacionados à busca pelo alimento na ausência de privação de energia. Na 

presente tese, os aspectos afetivos da alimentação foram investigados a partir 

do papel de diferentes emoções em promover o apetite emocional. 

No aspecto cognitivo da atitude alimentar, destacam-se as motivações 

(26, 27), crenças (2, 28) e percepções (26). Segundo Love et al. (26), as 
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motivações representam uma disposição do indivíduo para agir de modo 

coerente às metas impostas a si mesmo no contexto da alimentação, sendo 

estas formuladas a partir de crenças, valores e informações previamente 

adquiridas. As metas se relacionam com objetivos individuais específicos e 

conscientes em relação ao processo alimentar, onde o indivíduo apresenta 

um repertório de autorregulação da própria dieta (26, 27). A percepção do 

indivíduo sobre o alinhamento de seus comportamentos com suas metas (26) 

também representa um componente cognitivo de sua atitude alimentar 

(satisfação). Deve-se mencionar, contudo, que nem sempre o processo 

alimentar baseado no aspecto cognitivo é bem-sucedido, pois pode sofrer 

interferência, por exemplo, dos aspectos afetivos. Love et al. (26) destacam 

que as metas isoladamente não predizem o comportamento alimentar 

(dimensão ativa da atitude), uma vez que a incongruência entre o apetite 

(afetivo) e a meta (cognitivo) pode conduzir a uma falha no mecanismo de 

autorregulação alimentar, o que, por sua vez, pode resultar na adoção de 

comportamentos de risco à saúde. 

Além da influência dos afetos e cognições sobre o processo alimentar 

dos indivíduos, é preciso considerar o papel das dinâmicas sociais nesse 

âmbito. A alimentação faz parte dos constituintes da identidade de um 

indivíduo e/ou grupo (20), ao mesmo tempo em que permite satisfazer não 

apenas a fome fisiológica, mas também a necessidade de estima e 

pertencimento (7, 8, 29), a partir do compartilhamento das refeições com 

outros significativos (ex., família, amigos). Além disso, o comportamento 

alimentar pode ser regulado, no âmbito das normas sociais (7), a partir de 

processos como modelação, facilitação social e gerenciamento de 

impressões. Esses processos dizem respeito, respectivamente, a um ajuste 

no modo de comer a partir da observação de como os outros comem; um 

aumento na quantidade consumida no âmbito da realização de refeições na 

presença de companhias conhecidas; e um ajuste na forma de comer para 

transmitir uma impressão ou imagem (7) a outra pessoa. Assim, o 

comportamento alimentar dos indivíduos não é fruto apenas da interação 

entre afetos e cognições de maneira individual e isolada, havendo também 
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um componente que passa por aspectos coletivos importantes a serem 

examinados na investigação da atitude alimentar. 

Um outro enfoque que deve ser considerado ainda, para avaliação da 

atitude alimentar dos indivíduos, se refere ao contexto histórico, político e 

sanitário em que se dá a investigação. Nesse sentido, durante a crise sanitária 

vivenciada globalmente de 2020 a 2023, que foi marcada pela disseminação 

do Sars-Cov-2, houve alterações importantes na rotina de vida das pessoas, 

que precisaram se adaptar à falta de contato físico e ao distanciamento social. 

Nesse contexto, os indivíduos podem ter vivenciado estados de solidão e 

sintomas de depressão, ansiedade, estresse (30, 31). A dificuldade em lidar 

com esses estados afetivos (32) e as próprias medidas de isolamento (33, 34) 

podem ter contribuído para modificações no consumo alimentar, tanto em 

termos de quantidade ingerida quanto no tipo de alimento selecionado. 

Santana et al. (34) mencionam que a aquisição de alimentos foi alterada na 

pandemia, havendo, muitas vezes, a substituição de alimentos in natura por 

produtos processados/ultraprocessados, considerados menos saudáveis. 

Além disso, estudos conduzidos no exterior, como Reino Unido, Estados 

Unidos, Turquia, Itália, Espanha, Grécia, Noruega e Holanda (21, 33, 35-40) 

mencionam a importância de se investigar a alimentação emocional como 

estratégia desadaptativa de enfrentamento das emoções e situações 

negativas que têm sido vivenciadas pelos indivíduos, em decorrência do 

isolamento/distanciamento social imposto pela pandemia de COVID-19. 

Esses estudos reforçam que a utilização do alimento como estratégia de 

enfrentamento pode favorecer, por exemplo, o ganho de peso, o que, a longo 

prazo, pode interferir negativamente nas condições de saúde (ex., física, 

mental e social) do indivíduo. 

No que se refere à avaliação dos conceitos relacionados às atitudes 

alimentares, deve-se mencionar que, na maioria das vezes, não é possível 

mensurá-los de maneira direta. Em vista disso, a utilização de instrumentos 

psicométricos tem sido uma estratégia viável para investigação de conceitos 

de tal natureza. Para investigar o aspecto afeto no âmbito da atitude alimentar, 

pode-se destacar a utilização do Emotional Appetite Questionnaire (EMAQ) 



20 
 

 

(23), que avalia o apetite frente a uma série de emoções e situações negativas 

e positivas. No aspecto cognitivo da atitude, os conceitos de motivação para 

regulação da dieta e satisfação com o comportamento dietético podem ser 

investigados a partir das escalas Motivation for Dietary Self-control (MDSC) 

Scale (26) e Satisfaction with Dietary Behavior (SWDB) Scale (26). A possível 

incongruência entre o desejo (afetivo) e a meta (cognitivo) pode ser 

investigada a partir da Dietary Goal-Desire Incongruence (DG-DI) Scale (26). 

Os aspectos comportamentais da alimentação podem ser avaliados a partir 

do Questionário Alimentar de Três Fatores (TFEQ-18) (41, 42) ou do 

Questionário Holandês de Comportamento Alimentar (43). Quando do uso de 

instrumentos psicométricos, pressupõe-se a realização de análises que 

comprovem a validade e a confiabilidade dos dados obtidos, a fim de 

compreender a operacionalização da medida no contexto de estudo (44) 

visando garantir que o conceito avaliado está realmente sendo mensurado. 

Essa foi uma das propostas do presente estudo, realizado em contexto 

brasileiro. Além disso, como as escalas DG-DI, MDSC e SWDB ainda não 

haviam sido adaptadas para o português, até a realização deste estudo, isso 

também foi almejado. 

Frente ao exposto, a presente tese de doutorado foi desenvolvida para 

contemplar os seguintes objetivos: 

1. Avaliar o apetite emocional (aspecto afetivo da atitude alimentar) em 

três amostras de adultos brasileiros obtidas antes e após o início da 

pandemia de COVID-19 (Artigo 1);  

2. Apresentar versão em português e avaliar as propriedades 

psicométricas das escalas MDSC, SWDB e DG-DI quanto testadas 

em amostra de adultos brasileiros (Artigo 2);  

3. Investigar a incongruência desejo-meta, motivação para 

autorregulação da ingestão alimentar e satisfação com o 

comportamento dietético de acordo com características individuais 

dos participantes (Artigos 2 e 3); 

4. Avaliar aspectos sociais e a autopercepção de adultos brasileiros de 

seus hábitos alimentares durante a pandemia de COVID-19 (Artigo 3). 
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A presente tese foi estruturada em três capítulos, apresentados a seguir, 

sendo que cada um corresponde a um artigo científico. O primeiro artigo foi 

publicado em periódico científico internacional com revisão por pares. O 

segundo artigo encontra-se (até o momento de escrita desta tese) em revisão 

por pares, também em periódico internacional. Já o terceiro artigo foi redigido 

e formatado com o objetivo de ser, a posteriori, traduzido para o inglês e 

enviado para periódico internacional. Na sequência, encontra-se a seção de 

Considerações Finais, a lista de referências utilizadas na introdução da tese 

e os anexos. 
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Considerações Finais 

 A presente tese de doutorado foi elaborada visando investigar aspectos 

afetivos, cognitivos e volitivos da atitude alimentar de adultos brasileiros. O 

primeiro objetivo tratava da avaliação do apetite emocional antes e após o início 

da pandemia de COVID-19. Desde o início da pandemia, pesquisadores ao redor 

do mundo (21, 32-35, 37, 39) se preocupavam com a possibilidade de os 

indivíduos se engajarem em alimentação emocional, como forma de enfrentar 

sentimentos de tédio, ansiedade e depressão, vivenciados em decorrência do 

prolongamento das medidas de isolamento social e da incerteza sobre o futuro.  

Nesse sentido, o primeiro artigo da tese (45) abordou a autopercepção da 

ingestão alimentar diante de diferentes emoções e situações, investigando o 

apetite emocional utilizando o Emotional Appetite Questionnaire (EMAQ) (23). 

Essa avaliação foi realizada antes e após o início da pandemia de COVID-19 e 

observou-se redução no apetite emocional frente a tragédias e aumento frente à 

ansiedade. Para compreender de maneira mais ampla o apetite emocional, 

recorreu-se a um modelo circumplexo (46) que permite caracterizar as emoções 

em dois eixos perpendiculares, sendo eles a valência (emoção negativa vs. 

positiva) e a ativação (desativada vs.  ativada/quietude vs. excitação). Nesse 

modelo, foi possível perceber que a valência por si só era insuficiente para 

predizer o apetite emocional, sendo importante considerar a ativação da 

emoção. Assim, percebeu-se que emoções pouco ativadas, como deprimido, 

aborrecido e triste induziam uma redução do apetite, enquanto a ansiedade, com 

sua alta ativação induzia um aumento no mesmo. O apetite emocional não 

apresentou grandes diferenças entre as amostras de antes da pandemia e 

daquela coletada após o início da mesma. Cabe destacar que ao utilizar o 

EMAQ, a validade e a confiabilidade dos dados obtidos foram previamente 

atestadas visando garantir a qualidade de captura dos conceitos sob 

investigação. 

O segundo capítulo da tese apresentou conceitos psicológicos 

relacionados à alimentação que foram explorados inicialmente por Love et al. 

(26) em 2019. Nesse, o objetivo foi realizar a adaptação transcultural de 

instrumentos psicométricos apresentados por esses autores, sendo eles a 

Dietary Goal-Desire Incongruence Scale (DG-DI), a Motivation for Dietary Self-
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control Scale (MDSC) e a Satisfaction with Dietary Behavior Scale (SWDB). 

Também foi investigada de maneira aprofundada as evidências de validade e 

confiabilidade dos dados, seguindo as diretrizes da Associação Americana de 

Psiquiatria (47). Ainda, foi realizada a avaliação dos conceitos capturados por 

cada instrumento segundo características demográficas da amostra de adultos 

brasileiros. De modo geral, observou-se que a DG-DI e a SWDB, desenvolvidas 

para investigar a incongruência desejo-meta e a satisfação com o 

comportamento alimentar, respectivamente, apresentaram ajuste adequado aos 

dados conforme proposta original (26), i.e., em modelos unifatoriais. Já a MDSC, 

que avalia a motivação para o autocontrole na ingestão alimentar, foi ajustada 

com três fatores, em consonância à teoria, mas houve a necessidade de 

exclusão de um item devido ao seu baixo peso fatorial. A partir do cálculo e 

comparação dos escores dos instrumentos de acordo com sexo, prática de 

dietas para alterar o corpo e autoavaliação da alimentação dos participantes, 

observou-se que as mulheres, praticantes de dietas e aqueles que julgaram a 

própria alimentação como regular/ruim foram mais suscetíveis à incongruência 

desejo-meta, menor satisfação com seus comportamentos alimentares e 

motivações externas para regular sua ingestão alimentar. 

As motivações para autorregulação da ingestão alimentar é um dos 

pontos de destaque para fundamentação teórica do capítulo 2. A teoria da 

autodeterminação de Deci e Ryan (48) que Love et al. (26) buscaram trazer pro 

contexto da alimentação foi base para o estudo das motivações. Na perspectiva 

das motivações, os indivíduos poderiam controlar a própria alimentação 

baseados na relação entre o ato de conscientemente se conter nas refeições e 

a recompensa associada a esse comportamento. Sendo assim, a motivação 

interna representaria uma indissociabilidade entre o comportamento e a 

recompensa, ou seja, o indivíduo controlaria sua ingestão por se sentir 

fisicamente melhor ao se conter. A motivação externa representaria uma cisão 

total entre o comportamento e a recompensa, sendo esta adotada pelo indivíduo 

como forma de se sentir bem aos olhos de outra pessoa (atratividade). Ainda, a 

amotivação representaria a ausência de relação percebida entre o 

comportamento e a consequência do mesmo. Esse cenário das motivações 

permite refletir sobre questões estéticas e de autoestima que podem refletir no 
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comportamento alimentar adotado, reforçando a necessidade de compreender o 

processo alimentar dentro de um panorama biopsicossocial. 

No terceiro capítulo, a incongruência desejo-meta e a satisfação com 

comportamento alimentar foram comparadas de acordo com características 

específicas dos participantes. Essa nova investigação amplia a possibilidade de 

identificar indivíduos suscetíveis aos conceitos abordados, tornando possível a 

elaboração de estratégias de psicoeducação direcionadas, visando promover 

uma alimentação equilibrada, com autonomia para o indivíduo realizar suas 

escolhas e protagonizar seu processo alimentar. Os resultados apontaram que 

indivíduos com excesso de peso corporal apresentaram maior incongruência 

desejo-meta e menor satisfação com seus comportamentos alimentares e que 

maior satisfação foi relatada por não-praticantes de dietas e por aqueles que se 

alimentavam acompanhados. Além disso, os relatos dos participantes sobre a 

própria alimentação durante a pandemia de COVID-19 foram analisados e 

observou-se que temas como ansiedade, aumento no consumo de doces e 

preocupação com o peso foram recorrentes, bem como a crença de que o 

preparo das refeições em casa tornava a alimentação mais saudável.  

Diante dos resultados apresentados no capítulo 3 é digno de nota 

destacar o conceito de alimentação social. As normas sociais representam 

roteiros implícitos de conduta que indicam qual comportamento seria adequado 

ou não frente a determinada situação (7). Na alimentação, essas normas podem 

se estabelecer de maneira verbal ou implícita, quando há pistas no ambiente de 

como o grupo se alimenta. As principais influências sociais na alimentação (7) 

podem ocorrer a partir dos processos de modelação, estereótipos de consumo, 

gerenciamento de impressões e facilitação social. A modelação refere-se ao fato 

de o indivíduo ser guiado implicitamente pelo comportamento do grupo, os 

estereótipos de consumo estão associados às crenças do senso comum sobre 

a alimentação de determinados grupos (por exemplo, pessoas com excesso de 

peso corporal se alimentam apenas de produtos hiperpalatáveis 

industrializados), o gerenciamento de impressões envolve o consumo alimentar 

com objetivo de transmitir determinada imagem para outros indivíduos e a 

facilitação social se refere ao fato de indivíduos ingerirem maior quantidade de 

alimentos quando se encontram em grupos. Esses processos refletem a 

realidade de que nos alimentamos de maneiras diferentes quando estamos 
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sozinhos ou acompanhados e a explicação para esse fenômeno encontra 

respaldo em mecanismos neurobioquímicos (49) envolvidos na satisfação das 

necessidades básicas de pertencimento e estima. Assim, ao se alimentar de 

maneira consonante a um grupo, o indivíduo pode ter os aspectos afetivos e 

cognitivos de sua alimentação modulados, percebendo-se satisfeito com seu 

comportamento alimentar, ainda que sua ingestão aumente quantitativamente. 

O desenvolvimento da presente tese de doutorado, em seus três 

capítulos, permitiu a discussão de temas relevantes para a alimentação dos 

indivíduos, indo para além do “o que se come”. Por exemplo, foi discutido o 

conceito de desconstrução cognitiva (19) que se refere a um processo de 

evitação de emoções elaboradas a partir de alterações atencionais que visam 

focar em sensações mais primárias, como olfato, tato e paladar. Assim, diante 

de emoções de difícil elaboração, o indivíduo pode recorrer às sensações 

proporcionadas por alimentos, principalmente aqueles hiperpalatáveis, para 

experimentar prazer e alívio, concomitantemente à autodistração para processos 

psíquicos complexos. Esse conceito torna possível compreender de maneira 

mais objetiva os comportamentos de alimentação emocional e reforça a 

importância de atuação de profissionais capacitados para promover bem-estar 

no âmbito da alimentação. 

Com base nos resultados e reflexões deste estudo é possível concluir que 

o processo alimentar é biopsicossocial, mas também é dinâmico, cultural e 

circunstancial, o que traz à tona a importância e necessidade de realizar 

avaliações contínuas dos diferentes grupos populacionais de modo a ampliar o 

escopo de investigação. Acredita-se que cada novo estudo pode trazer 

contribuições importantes para o avanço de estratégias que busquem superar o 

paradigma hegemônico da nutrição centrada nas questões biológicas (50) 

abrindo espaço para a complementaridade de abordagens que visem o bem-

estar das pessoas a partir de práticas humanizadas. Tais práticas não deixam 

de lado a importância do biológico, apenas não o coloca no topo da intervenção, 

uma vez que o protagonismo não se define sob um único aspecto, mas sim 

engloba o processo de cuidado como um todo que envolve diferentes vertentes 

da vida das pessoas. 
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